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ANEXO 1  

 

GT TRANSFRONTEIRIÇO PARA PROTEÇÃO DA SERRA DO 

DIVISOR E ALTO JURUÁ 

Cruzeiro do Sul 04 de julho de 2006. 

 

Proposta do Fórum de Integração Ucayali - Acre 

 

I – Introdução 

A criação do Fórum de Integração Ucayali - Acre é uma proposta dos 

Governos da Região de Ucayali – Peru e do Estado do Acre – Brasil, 

acordada na 1a Reunião Técnica para conservação da biodiversidade 

fronteiriça, que aconteceu em Pucallpa, em julho de 2005, considerando a 

ativa participação das instituições públicas, privadas, povos indígenas e a 

sociedade civil.  

Em dezembro de 2005, na cidade de Cruzeiro do Sul, aconteceu uma 

reunião preparatória para a 2a. Técnica que acontecerá em julho de 2006. 

Nesta reunião preparatória os participantes sugeriram quais podem ser os 

objetivos, a visão, as diretrizes, a composição/membros e a agenda de 

funcionamento do mesmo. Mais recentemente, durante reunião realizada em 

maio, na cidade de Pucallpa, para discutir pontos da pauta criada nas duas 

reuniões anteriores, organizações peruanas e 6 representantes do GT 

Transfronteiriço, vindos do Acre, revisaram as sugestões geradas em 

Cruzeiro do Sul e incorporaram outros aspectos.  

A proposta que estamos apresentando é fruto deste processo e de um 

tratamento das informações geradas nestes 3 eventos. A proposta está sendo 

colocada para sua apreciação, para, com a sua contribuição, se chegar  a uma 

versão aperfeiçoada, que em julho de 2006, na 2a. Reunião Técnica, será 

colocada para aprovação.  

Para facilitar nossos trabalhos de sistematização e inserção, 

solicitamos que as sugestões sejam enviadas até o dia 30 de junho para o 

email XXX@XXX,XXXX ou para o fax 00 00 3233322. 

  

II – Objetivos do Fórum  

 Será um espaço público para conversas e discussões que promovam a 

integração dos povos que vivem na fronteira do Acre e de Ucayali,  e 

viabilizem os seguintes objetivos: a) o desenvolvimento econômico, social e 

cultural entre o  Peru e Brasil; b) conservação e  defesa da  biodiversidade e 

dos povos indígenas que vivem na região de abrangência da Serra do 

Divisor, do Alto Rio Juruá e do Alto Rio Purus; c) acompanhar, fazer 

mailto:XXX@XXX,XXXX
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reflexões, recomendações y orientar as iniciativas e políticas  de governo; d)  

apontar soluções aos conflitos existentes na região de fronteira entre os 

povos dos dois paises;  e)  diálogo e mobilização para se tratar de agenda de 

interesse comum.  

  Mais especificamente este espaço deverá incentivar estudos, 

intercâmbio de informações  que incrementem a integração social, cultural e 

econômica bem como a conservação ambiental e proteção dos povos da 

faixa de fronteira existente entre o Acre e Ucayali 

 

III – Estrutura,  Gestão e Funcionamento 

O Fórum de Integração é um organismo, sem personalidade jurídica 

vinculado aos Governos do Acre e de Ucayali através da Secretaria Técnica 

criada pelos dois governos para promover a integração entre o Acre e 

Ucayali (Decreto No. 9931 de 20 de abril de 2004 e Resolución Ejecutiva 

Regional No. 0406-2004-GRU-P). 

  

O Fórum será formado por organizações e instituições governamentais e não 

governamentais, brasileiras, peruanas, do Acre e de Ucayali, listadas a 

seguir. O Fórum tem caráter consultivo e propositivo e tem como Visão, 

Missão, Princípios e Diretrizes os itens a seguir relacionados.  

 

O gerenciamento do Fórum é efetuado por um coletivo de instituições 

brasileiras e peruanas que formam uma Coordenação Geral composta de 10 

membros, uma em Ucayali – com sede em Pucallpa, e outra no Acre – com 

sede em Cruzeiro do Sul,  cada uma composta por 5 membros de cada pais, 

sendo eles representantes dos seguintes setores: Secretaria Técnica, povos 

indígenas;  organizações da Sociedade Civil;  empresarial; e  Universidades.  

 

As coordenações em cada país terão autonomia e serão responsável por 

organizar las actividades priorizadas, registrar, sistematizar y divulgar los 

resultados das reuniões entre todos los miembros, contando con apoyo de 

recursos y estructura oriundos de la Secretaria Técnica. Todos los miembros 

del Forum de Integración promueven su funcionamiento e investem esforços 

para colaborar e apoiar sua estrutura e suas atividades.  

 

O Fórum funcionará a partir de reuniões entre seus membros, convocadas 

para analisarem, discutirem e apontarem sugestões para temas previamente 

estabelecidos pelos mesmos que visem  promover a integração entre Acre e 

Ucayali.  
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Para ordenar os assuntos a serem tratados e suas respectivas reuniões,  os 

mesmos estarão distribuídos em 4 Camaras Técnicas Temáticas: 

Conservação da Biodiversidade; Proteção e valorização cultural; 

Desenvolvimento econômico; e Desenvolvimento das relações 

Institucionais. Para os diferentes temas elencados em cada Câmara será 

criado um Grupo de Trabalho correspondente composto pelos representantes 

das organizações membros interessados no assunto. (Não valeria a pena 

contar com uma quinta câmara, que tratasse temas especificamente 

indígenas, e que tratasse os demais de forma transversal? Ou o fato de ter o 

tema Povos Indígenas, conforme consta logo abaixo, dará conta de tratar da 

especificidade indígena?) 

 

Para cada uma das Câmaras Técnicas serão indicados dois representantes um 

do Acre e outro de Ucayali, que assumirão a responsabilidade de coordenar 

o seu funcionamento, junto com a Coordenação Geral do Fórum. Cada um 

dos GTs formados em cada Câmara Técnica terá um mediador e um relator. 

Nestes GTs os assuntos são discutidos e os membros definem os 

encaminhamentos acordados. A princípio os temas indicados foram: Povos 

indígenas, áreas protegidas, controle do corte ilegal, integração das 

universidades.  

 

IV – Visão, Missão, Diretrizes, Princípios 

 VISÃO  

 Al 2010, el “foro para la integracion Ucayali/Acre” lidera acciones 

tendientes a la construccion de una sociedad binacional integrada, es 

reconocida a nível internacional; 

 

 DIRETRIZES 

 Fortalecer a integração política dos povos tradicionais da região 

Acre/Ucayali. 

 Trabalhar para o desenvolvimento e conservação da biodiversidade da 

fronteira Acre/Ucayali; 

 Promover a integração e o intercambio entre as comunidades  

tradicionais (índios, seringueiros, ribeirinhos)  

 Procurar el manejo sostenible de las operaciones forestales em la 

frontera; 

  Uso sostenible de la biodiversidad;  

 Capacitacion a todo nível F. 
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 Al 2015 en Ucayali y Acre contaran con una politica de Estado acorde a 

los intereses prioritarios de la población; 

 Al 2015 en Ucayali y Acre existirá un manejo adecuado, control, 

monitoreo y vigilancia en la extracción de los RRNN; 

 Presencia del Estado em zona de frontera;  

 Integracion econômica, social, vial, ambiental y cientifica entre Acre y 

Ucayali; 

 Melhorar a qualidade de vida dos povos tradicionais da região Acre 

Ucayali (educação, saúde, desenvolvimento sustentável e gestão 

dos territórios). 

 PRINCIPIOS 

 Fortaleciendo la participacion dela sociedad civil organizada em el 

desarrolo de proyecto de conservacion regional local, articulado a lãs 

políticas nacionalies de ambos territorios  

 Asegurar respeto de los derechos humanos de los habitantes; 

 Garantizar la diversidad biológica de la region; 

 Promover  uma vida digna de las CC NN – frontera; 

 Generacion y diseminacion del conocimiento de la P. B.; 

 Participacion eqüitativa de PP.II. en el marco de la integracion Ucayali 

– Acre; 

  Equidad; unidad; solidaridad; interculturalidad;  consulta y 

participacion; 

  Democracia, respeto y armoni com el medio ambiente, pluralidad; 

  Aliança para o fortalecimento dos povos indígenas da fronteira 

Acre/Ucayali; 

 Protección de la biodiversidad; 

 Transparencia, confianza e respeto; 

 Sostenibilidad; participación de publaciones de base, complementacion 

productiva; 

 Respeitar a sócio-diversidade cultural; 

 Assegurar qualidade digna de vida da sociedade envolvida; 

 Política integrada entre Ucayali–Acre nos aspectos sócio-econômicos, 

ambiental e cultural; 

 Garantir a participação prévia informada; 

 Fortalecimiento Institucional 

  Política integrada entre 2 países; 

  

 MISION: 
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 Ser um espacio de dialogo que propugna la integracion de la R. Ucayali, 

con el estado de Acre, através del aprovechamiento sostenible de los 

RRNN., el desarrollo social economico para bienestar da população 

brasileira e peruana. 

 

V – Composição 

 Gobernó Regional de Ucayali  

 IRDECON 

 Policia Ecológica de Ucayali 

 Idepa  

 Inrena, Pett, Agricultura / Br 

 Defensoria del Pueblo 

 Organizaciones indígenas: 

 FECONAPU,  

 ACONADIYSH,  

 ACONAMAC,  

 FECONAU, 

 FECOMBU  

 ORAU 

 Gobiernos das Provincias 

 UNU 

 UNIA 

 Ejército del Peru 

 Marina de Guerra del Peru 

 Fund. Por la Ecología y 

Turismo de Pucallpa 

 Vicariato Apostólico de 

Pucallpa 

 Caserio Caudencio – Rio 

Calleria 

 ARPAU 

 CIFA- UNU 

 IVITA – UNMSM 

 Amazon Ecology 

 PRONATURALEZA 

 TNC do Peru 

 IBC 

 SPDA 

 Governo do Estado do Acre 

 SEPI 

 IMAC 

 SEF 

 IBAMA 

 OPIRJ 

 OPIAC 

 AMAAI/AC 

 AKARIB 

 ACAK 

 APINTXA 

 APAIH 

 AAPBI 

 Associação Nokini-ain 

 Associação Jaminawá do 

Igarapé Preto 

 ASPIRH 

 ASKAPA  

 ASKARJ Associação 

Iorenkantame 

 CASAVAJ 

 Grupo de jovens de Mal. 

Thaumaturgo 

 ASEBRICAL 

 Grupo Jovem de defesa 

ambiental do Vale do  Juruá 

 ASMONIA 

 ASATEJO 

 ASAJURUÁ 

 ASAREAJ 

 ASAREAL 

 IMAC 
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 IBAMA 

 POLÍCIA FEDERAL  

 FUNAI 

 FUNASA 

 SOS Amazônia 

 CPI / AC 

 Prefeituras Municipais (8 

municipios) 

 

 

 

 

 Representantes de ORAU (Nivel Regional)* 

 Representantes de las federaciones (a nivel distrital o provincial): 

FECONAPU, ACONADIYSH, ACONAMAC, FECONAU, 

FECOMBU. * 

 Líderes indígenas por pueblos: Ashaninka-Asheninka, Shipibo-

Conibo, etc.* 

 Comisión Indígena Binacional, integrantes dentro de la Directiva 

en forma proporcional.* 

 

VI – Agenda / Temas por GTs indicados: 

 

a) Povos indígenas: 

 Fortalecimiento de capacidad operativa de organizaciones indígenas. 

 Creación de Instituto Indígena Peruano-Brasilero para formación de 

líderes indígenas. (????? Será que precisa criar um instituto, ou seja, uma 

organização formal, para realizar a formação de lideranças?) 

 Titulacion de territorios comunales. 

 Garantizar los territorios de los pueblos indígenas. 

 Impulsar la implementación de políticas públicas sobre PP.II. 

 Fortalecimiento organizativo indigena 

 Realizar encontros e seminários temáticos entre os povos indígenas 

(educação, saúde, desenvolvimento sustentável, gestão territorial); 

 Intercâmbios e troca de experiências entre os povos indígenas (líderes, 

professores, agentes de saúde, agentes agroflorestais, etc) 

 Consolidar el proyector de desarrollo integral indígena binacional; 

AGENDA 

 Social: Proteccion a los pueblos indígenas;  Fortalecer el foro para la 

integracion Ucayali – Acre para lograr la vision institucional y sus 

objetivos; 

 

b) Controle do Corte Ilegal da madeira 
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 Adoptar mecanismos de uso sostenible de RR.NN. 

 Exigir la presencia efectiva del Estado en control de Tala Ilegal. 

 Control de la talla ilegal en la zona fronteriza.  

 Promover financiamento internacional para resolver problemas 

relacionados a Manejo Florestal em la Frontera 

 

c) Áreas Protegidas 

 Territorios y RR.NN. 

 Gestionar financiamiento económico y asistencia técnica através de 

Alianzas Estratégicas. 

 Fomentar el intercambio de experiencias. 

 Capacitacion permanente de los lideres y dirigentes.  

 Conservacion de la biodiversidad fronteriza: contribuir a la 

conservacion de la biodiversidad fronteriza.  

 Gestion con ONG´s y cooperaciones tecnicas internacionales para 

agilizar un adecuado manejo de RR.NN en la poblacion. 

 

d) Integração das Universidades 

 Encuentro universitario Ucayali/Acre. 

 Definir prioridades de investigación. 

 Adecuación curricular. 

 Intercambio profesional. 

 Intercambio de profesores, investigadores y estudiantes de 

universidades. 

 Hacer una integración de los pueblos indígenas basada en la difusión de 

sus lenguas. 

 Deben existir espacios para fortalecer y valorar las poblaciones 

indígenas. 

 Las universidades pueden aportar sobre la viabilidad o no de la 

carretera Pucallpa/Cruzeiro. 

 Ordenamiento territorial de la franja fronteriza. 

 Monitoreo de la biodiversidad en la frontera. 

 La integración tiene que tener en cuenta la participación de las 

poblaciones indígenas. 

 Gestion del conocimiento e intercambio tecnológico: -Lograr la 

creacion e intercambio de conocimiento e informacion cientifica y 

tecnológica. 
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e) Intercambio comercial 

 Integracion aerea comercial entre Ucayali y Acre. 

 Libre intercambio comercial entre estados. 

 

e) Outros temas  

 Elaboración proyecto binacionales. 

 Desarrollo del eje central de la iniciativa para la integración de la 

infraestrutura sud americana (IIRSA). 

 Asegurar la participacion de las CC.NN y pob. Rural en el proceso de 

integración. 

 Construcion de carretera. 

 Visita tecnica de especialistas en ZEE del estado de Acre a la ciudad de 

Pucallpa. 

 Realizar o IV encontro dos povos da floresta. 

 Ampliar a participação da região do Ucayali. Busqueda de 

financiamiento para el proyecto de desarrollo integral binacional. 

 Intercâmbios e troca de experiências entre projetos e experiências 

comunitárias. 

 Intercâmbio e troca de experiências entre lideranças comunitárias. 

 Aprofundar a discussão de cada mesa temática de forma paralela. 

 Elaborar uma agenda própria para a secretária técnica com 

encaminhamentos e prazos. 

 Econômico: -consolidacion del eje central de la lisa, eje del Amazonas, 

Grupo 04, acesso ala hidrovia del Ucayali, Cruzeiro; Desarrolo del 

comercio transfronterizo; 

 

VII - PREVISÃO DE GASTOS:  agosto 2006 / agosto 2007 

 

1. Realizar 4 reuniões de Grupos de Trabalho – 2 em Pucallpa e 2 em 

Cruceiro do Sul, com a ida de 6 a 11 representantes do Peru ou do 

Brasil (fretamento do vôo, hospedagem e alimentação – o transporte 

local fica por conta da Secretaria Técnica) ; 

2. -Realizar 01 reunião de planejamento da Coordenação Geral do 

Fórum (5 representantes do Peru e 5 representantes do Brasil) – em 

Pucallpa ou Cruzeiro do Sul. (fretamento do vôo, hospedagem e 

alimentação – o transporte local fica por conta da Secretaria Técnica). 

3. Realização de reuniões da Coordenação do Fórum no Acre e em 

Pucallpa com as organizações participantes para o desenho de agenda 

de trabalho para o período  2007/2008. 
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4. Estrutura física, serviços de telefonia e materiais de escritório. 


